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Resumo 

As informações sobre os benefícios para a saúde, advindos com a prática de atividade física, 

têm sido amplamente divulgadas, porém parecem ser insuficientes para a sensibilização e 

consequente mudança no comportamento sedentário de muitos. Esse quadro incrementa o 

número de indivíduos com sobrepeso, fator muitas vezes desencadeante das doenças crônicas 

não transmissíveis (DCNT), não sendo exclusividade dos adultos. Na busca por explicações, 

surgiu a hipótese de que o gênero e a idade podem interferir na prática de atividade física no 

momento de lazer – já que este depende da escolha do sujeito. Sendo assim, este trabalho tem 

como objetivo discutir a influência que o gênero e a idade impõem ao indivíduo, frente à 

prática da atividade física no seu tempo livre, pois, uma gama muito variável de necessidades 

e expectativas gira em torno desses fatores. Verificam-se as diferenças inter e intragênero, 

devido a mudanças sociais que o indivíduo sofre com o decurso da idade e a atribuição 

esperada de papéis, diferenciados segundo o gênero. Resultados apontam maior nível de 

atividade física entre os homens em relação às mulheres em todas as faixas etárias 

pesquisadas. Apresenta-se uma diferenciação para mais, na prática de atividade física no 

tempo livre, as pessoas pertencentes aos grupos da terceira idade, em ambos os gêneros, com 

a ressalva de se considerar a classe social a que pertencem e às oportunidades que lhes foram 

oferecidas. Observa – se que tanto para homens, como para as mulheres, quanto maior a 

escolaridade e renda familiar, maior o envolvimento com atividade física de lazer. Enfatiza-se 

a importância de estímulos físicos para o desenvolvimento e ganho de habilidades motoras da 

criança, que repercutem de forma positiva nas faixas etárias subsequentes, levando-se em 

consideração o ambiente em que ela está inserida. Também se destaca que para o fator idade, 

existe uma relação inversa desta com a prática, isto é, quanto maior é a faixa etária, menor é a 

oportunidade do indivíduo se engajar com atividade física de lazer. Sugere-se a realização de 

outras pesquisas, com ênfase na qualitativa e aborda-se sobre a autonomia do sujeito.  
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